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INTRODUÇÃO 

A construção de barragens hidrelétricas tem afetado os peixes pelo impacto sobre 

a população de espécies migratórias, ao bloquear o acesso as áreas de desova (AGOSTINHO 

et al., 2008). As escadas para peixes são um meio de mitigar o bloqueio nas rotas migratórias 

e permitir a passagem segura e efetiva das espécies de peixes (POMPEU et al., 2012). Assim, 

para que haja sucesso reprodutivo, as condições ambientais devem ser favoráveis à migração 

(ZANIBONI–FILHO e WEINGARNER, 2007). Um fator importante para o sucesso da 

transposição de escada é o desempenho natatório dos peixes (SANTOS et al., 2008), que 

depende do tamanho e forma do corpo, comportamento e da fisiologia (BEAMISH, 1978). 

Este trabalho avaliou se o tamanho do peixe pode influenciar no sucesso da transposição da 

escada, sendo o Prochilodus lineatus o modelo experimental do estudo. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

As coletas foram realizadas em três locais distintos na Usina Hidrelétrica de Porto 

Primavera, no Alto Rio Paraná (jusante, porção intermediária da escada para peixes e a 

montante). Foram coletados 48 exemplares adultos de P. lineatus, (16 por local), com tarrafas. 

Os peixes foram anestesiados (benzocaína, 30mg L-1) para coleta de sangue e biometria (peso 

e comprimento padrão). Do sangue foi separado plasma para análise dos níveis de lactato 

(método enzimático, YSI 2300 Stat Plus). Os dados coletados foram normais e 

homocedásticos. A correlação entre os níveis de lactato, peso e tamanho dos peixes foi feita 

pelo teste de Pearson. A comparação de peso e comprimento dos peixes entre os três locais 

de coleta (montante, escada e jusante) foi feita por análise de variância em uma via, e teste 

de Tukey foi usado para comparação de médias, com nível de significância de α=0,05. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve correlação negativa entre o nível de lactato e o peso (P=0,0279; ρ=-0,548; Fig. 

1A) e entre o lactato e o comprimento padrão (P=0,0116, ρ=-0,613; Fig. 1B). Não houve, 

entretanto, correlação entre lactato e peso na montante (P=0,0823, ρ=-0,447), entre lactato e 

comprimento na montante (P=0,380, ρ=-0,236), lactato e o peso da jusante (P=0,109, ρ=0,416) 

e entre lactato e comprimento da jusante (P=0,131, ρ=0,394). 

Não houve diferença no comprimento padrão de peixes coletados nos três pontos (F=2,84; 

P=0,07). Os peixes coletados na montante foram significativamente mais pesados do que os 

peixes da jusante e da escada (P=0,031; P=0,019; Fig. 1 C). 

 

Figura 1. Correlação entre peso e lactato (A) e comprimento e lactato (B) de peixes 
coletados na escada e peso dos peixes (C) em cada local de coleta. Letras diferentes indicam 
diferença entre os locais; média ± erro padrão. 

 

O exercício físico intenso leva ao esgotamento do metabolismo aeróbico, induzindo 

a ativação de vias anaeróbias que levam à produção de lactato. A natação intensa pode levar 

ao acúmulo de lactato no músculo de peixes (LIEW et al., 2013), como observado na subida 

das escadas em barragens de usinas hidrelétrica. Neste estudo, a correlação negativa entre o 

tamanho (tanto peso, quanto comprimento) e os níveis de lactato de peixes na escada sugere 

que os peixes maiores demandam um menor esforço para transpor a escada. De fato, os 

peixes amostrados na montante, ou seja, após a subida da escada, tinham maior peso do que 

os peixes amostrados na jusante e na escada, embora esse padrão não tenha sido encontrado 

em relação ao comprimento corporal. Em conjunto, esses resultados sugerem que o tamanho 

é um fator que influência a eficiência dos peixes em transpor a escada durante a migração. 
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Nossas observações são consistentes com os dados de VOLPATO et al. (2009), que 

observaram que os peixes que atingiam o topo da escada eram eram mais pesados que os 

peixes na porção inicial da escada.  

 

CONCLUSÃO 

Dessa forma, concluímos que o peso do animal está associado ao esforço exigido 

deste durante a transposição da escada, uma vez que os peixes maiores apresentaram os 

menores níveis de lactato. 
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